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Assunto: Contra a desclassificação da RAMPA 
 
Exmo. Senhor Presidente da Comissão Especializada Permanente de Assuntos Parlamentares, Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável, 
 
Venho por este meio manifestar minha profunda preocupação e oposição veemente à proposta de alteração à Rede 
de Áreas Marinhas Protegidas dos Açores (RAMPA), apresentada pelo ParƟdo Socialista, que visa permiƟr a pesca de 
atum com arte de salto e vara em zonas atualmente classificadas como de proteção total. 
 
## Apresentação e moƟvação pessoal 
 
Como anƟgo residente da ilha de São Miguel, onde vivi por mais de uma década (janeiro de 2010 a março de 2021), 
mantenho laços familiares e afeƟvos profundos com o arquipélago, que visito regularmente. Foi no mar dos Açores 
que desenvolvi minha paixão pelo mergulho recreaƟvo, obtendo inclusive cerƟficação avançada nessas águas 
cristalinas. Esta ligação com o oceano açoriano, que começou como praƟcante de surf e evoluiu para o mergulho, 
proporcionou-me uma perspecƟva privilegiada e inquietante sobre as transformações ocorridas nos ecossistemas 
marinhos regionais. 
 
Ao longo de anos de mergulho, testemunhei com preocupação crescente a degradação progressiva da 
biodiversidade marinha açoriana. É precisamente esta observação em primeira mão que fundamenta minha 
convicção de que a RAMPA, aprovada em outubro de 2024, representa um avanço crucial para a proteção destes 
ecossistemas únicos, não devendo ser compromeƟda por alterações que reduzam sua eficácia conservacionista. 
 
## Aspectos técnico-cienơficos que fundamentam minha posição 
 
A RAMPA foi concebida com rigor cienơfico, baseando-se nos critérios da União Internacional para a Conservação da 
Natureza (IUCN), visando cumprir objeƟvos definidos no Quadro Mundial de Biodiversidade, na Estratégia Europeia 
para a Biodiversidade 2030 e na Estratégia Nacional para o Mar 2030[1][7]. Segundo os padrões internacionais da 
IUCN, as áreas de proteção total são incompaơveis com qualquer Ɵpo de aƟvidade extraƟva, incluindo a pesca 
comercial, mesmo que considerada seleƟva como a de salto e vara[1]. 
 
A proposta de alteração à RAMPA colide frontalmente com a evidência cienơfica existente. Mesmo que a arte de 
salto e vara seja reconhecidamente seleƟva, estudos demonstram que a remoção de biomassa nas reservas naturais 
tem impactos ecológicos significaƟvos, afetando a teia trófica e o equilíbrio dos ecossistemas[1]. As espécies de 
atum, ainda que migratórias, desempenham papel ecológico importante nos montes submarinos, sendo sua 
proteção essencial para a sustentabilidade da pesca e a preservação dos ecossistemas marinhos. 
 
## Impactos negaƟvos da proposta de desclassificação 
 
A desclassificação proposta compromete diretamente o alinhamento da RAMPA com padrões internacionais, 
tornando-a incompaơvel com os compromissos ambientais nacionais e regionais[1][3][7]. Esta alteração poderia 
resultar na perda do reconhecimento internacional dos Açores como líder na conservação marinha, status alcançado 
precisamente por ser a maior área marinha protegida em todo o AtlânƟco Norte e a 10ª maior do mundo, 
protegendo 287 mil quilómetros quadrados[2][5]. 
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Além do impacto ambiental, há consequências financeiras significaƟvas. Os Açores asseguraram mais de 10 milhões 
de euros de apoio para os próximos cinco anos, desƟnados à implementação da RAMPA através do programa Blue 
Azores[5]. Uma potencial desclassificação, com o consequente incumprimento dos objeƟvos internacionais, 
colocaria em risco este mecanismo de apoio[8]. Adicionalmente, o Fundo Ambiental prevê compensações de 1,5 
milhões de euros para armadores afetados - apoio que poderá ser revisto caso a proposta avance[3]. 
 
É importante ressaltar que o impacto económico da atual configuração da RAMPA nas aƟvidades pesqueiras é 
limitado. Conforme dados do relatório *Blue Paper* (2019), a RAMPA impactaria apenas 7% da frota de salto e vara, 
concentrada em quatro bancos de pesca (1.522 km²), face aos mais de 160.000 km² protegidos[3]. Além disso, a 
RAMPA já inclui áreas de proteção alta, onde é permiƟda a aƟvidade de salto e vara, sendo esta práƟca proibida 
apenas nas áreas de proteção total[8]. 
 
## Conclusão e apelo 
 
Como profissional de saúde, compreendo profundamente a importância da prevenção e da preservação. Da mesma 
forma que lutamos para manter a saúde humana antes do surgimento de patologias graves, devemos aplicar este 
princípio à conservação marinha, preservando ecossistemas saudáveis antes que a degradação se torne irreversível. 
 
Por tudo isto, apelo veementemente à Comissão para que rejeite a proposta de alteração à RAMPA. A proteção 
efeƟva dos nossos oceanos não é apenas uma questão ambiental, mas um compromisso com as gerações futuras e 
com a sustentabilidade a longo prazo das aƟvidades económicas nos Açores, incluindo a própria pesca. 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
Dr. Tiago Figueiredo Rama 
Assistente Hospitalar Graduado de Cirurgia Geral Hospital Pedro Hispano 
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